
Brasília, segunda-feira, 2 de setembro de 2019 • CoRREIO IIRAziUENSE :f • .i 

USTICA MARCELO AGNER UNTBIINO} 

MARCELOAGNER.OF@OABR.COM.BR 

TEL.3214-1344 . 

AS MULHERES E 
OS DIREITOS HUMANOS 

@ 
s números sobre a violência 
contra as mulheres no Brasil 
são assustadores: elas são as
sassinadas a cada duas horas no 

país, segundo o Atlas da Violência de 
2019, recém-lançado em junho. Esses 
índices elevados de homicídios con
firmam a existência de um problema 
que ainda não foi enfrentado pelos. 
governos, que precisam adotar e for
talecer uma legislação aplicável para 
a promóçãõ-ô.a igualdade entr.e ho
mens e mulheres, em todos os níveis. 

As tax.as tão elevadas dessas víti
mas mostram que não só o problema 
não foi visto com a gravidade que 
tem, como também expõe a baixa vi
sibilidade que esse grupo apresenta 
na sociedade brasileira. A realidade 
que nos confrontamos diariamente 
nos mostra que a desigualdade de 
gênero existe e é um entrave na vida 
profissional das mulheres. Se falar
mos de mulheres ocupando cargos 
de Uderança, veremos que é inex
pressiva essa participação 

Embora as mulheres tenham con-
. seguido diversas conquistas, ao lon
go dos anos, resultantes de muitas lu
tas, como: a criação da primeira De
legacia da Mulher; em 1985, a Lei Ma
ria da Penha, em 2006 e a alteração na 

. tipificação penal de estupro, em 2009, 
que passa a abranger outras práticas. 
tidas como sexuais, além da penetra
çãovaginal; e a Lei do Feminicídio, 
em 2015, são alguns exemplos. 

Mas ainda as mulheres são as 
maiores vítlmas segundo levanta
mento do Atlas da Violência divulga
do pelo Instituto de Pesquisa Econô
mica Aplicada (IPCA) e pelo Forúm 
Brasileiro de Segurança Pública, re
vela que entre 2007 e 2017 aumen
tou em mais de 30,7% o número de 
homicídios de mulheres. E mos-. 
tram que, cerca de 1, 7 milhão de 
mulheres foram ameaçadas com fa
cas ou armas de fogo, em 2017. A 
violência doméstica predomina e o 

uso de armas de fogos dentro de re- . 
sidências também aumentou, em 
29,8%. Crimes praticados na rua re
presentam 29% das agressões e 8% 
são no ambiente de trabalho. Apro
ximadamente 42% das mulheres en
trevistadas afirmaram que o agres
sor eram conhecidos: maridos, na
morados e companheiros, ou seja 
essa violência acontece majoritaria
mente no espaço que intuitivamente 

--associamos à ideia de segurança: a 
própria casa. O estudo mostra ainda 
que 52% das vítimas não tomaram 
nenhuma atitude após a agressão. 

Do total de entrevistadas (foram 
2.085 mulheres), 10,3% procuraram 
uma delegacia da mulher e 8,0% 
uma delegacia comum. Outras 5,5% 
ligaram para o 190 e 15% pediram 
ajuda para algum familiar. 

Outro exemplo é provado por 
um estudo realizado pelo Banco 
Mundial, mostrou que, de toda a po
pulação feminina brasileira, 36% se 
casaram antes dos 18 anos. Segundo 
a pesquisa, meninas que se casani 
durante a infância sofrem com eva
são escolar, gravidez precoce e abu
sos e violência doméstica. · 
· Além da vida real, as mulheres 

também sofrem todo tipo de discri
minação, incluindo a virtujil, que 
são agressões não apenas por meio 
de conteúdos misóginos escondidos 
na forma de brincadeiras, como ata
ques massivos q~ando uma mulher 
"fere" as posições consolidadas na 
estrutura social, podendo ser segui
do, inclusive, de ame~as. 

Mas não podemos nos calar 
diante de uma prática cultural que 
se constitui como uma "violação 
dos direitos humanos". · 
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